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Nos anos agrícolas de 2005 e 2006, 12 variedades de feijoeiro comum (Phasealus vulgaris L.) foram avaliadas em 18 ambientes da
Zona Agreste do Nordeste brasileiro, em blocos aos acaso com três repetições, visando conhecer a adaptabilidade e a estabilidade de
produção desses materiais. As áreas do agreste localizadas nos municípios de Paripiranga/BA, Simão Dias/SE e Frei Paulo/SE, mostra-
ram-se mais propícias ao cultivo do feijoeiro comum. Os genótipos diferiram quanto à adaptabilidade e a estabilidade, com o BRS
Marfim destacando-se para os ambientes favoráveis. As variedades BRS Valente, Supremo, Princesa e BRS Pontal evidenciaram
adaptabilidade ampla (b0 > média geral e b = 1), consubstanciando-se em alternativas importantes para a exploração comercial nas
diferentes áreas de cultivo do feijoeiro da Zona Agreste do Nordeste brasileiro. Dentre essas sobressai a variedade Princesa, por se
constituir o material ideal preconizado pelo modelo proposto (b0 > média geral; b = 1 e s2d = 0).
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Adaptability and stability of common bean cultivars in the agreste zone in the brazilian
northeast. During 2005 and 2006 growing seasons, 12 varieties of common beans (Phasealus vulgaris L.) were evaluated in 18
environments in the Agreste of Brazilian Northeast, in randomized complete blocks with three replications, with the objective of
characterize the adaptability and stability of production of those materials. Sites located at Paripiranga/BA, Simão Dias/SE e Frei
Paulo/SE showed more appropriated for growing common beans. The genotypes differed in adaptability and stability with BRS
Marfim presenting better performance in good environment conditions. The varieties BRS Valente, Supremo, Princesa e BRS Pontal
presented evidence of wide adaptability (b0 > mean and b = 1), consisting important options for using in commercial production of
dry bean in the Agreste of Brazilian Northeast region. Among these it is distinguished the variety Princesa, as ideal material according
to the model (b0 > general mean; b = 1 and s2d = 0).
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